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    A reflexão sobre as relações da literatura com outras artes e mídias é um tema que tem sido cada vez mais estudado e discutido no espaço acadêmico. Acredita-se que uma das razões para explicar tal fenômeno, deve-se ao fato de que, na contemporaneidade, com o surgimento dos recursos tecnológicos e a presença maciça dos meios de comunicação, a literatura tem circulado com muita mais frequência por outras mídias e expressões artísticas, como por exemplo, na dança, no teatro, na música, na pintura, no rádio, na televisão, no cinema. Lembrando Walter Benjamin (1985), os dias atuais são caracterizados pela reprodutibilidade técnica da obra de arte. Daí o surgimento de inúmeros estudos que buscam analisar mais de perto a maneira como a literatura tem dialogado com outras artes.




    Segundo Camargo (2003), a literatura, por ser um sistema que está inserido no sistema cultural mais amplo, viabiliza diversas relações com outras artes e mídias fazendo surgir, assim, outras linguagens/discursos. Assim, depara-se com uma diversidade e pluralidade de linguagens, que exigem que o leitor/espectador contemporâneo amplie a sua leitura de mundo e concepção de arte. É necessário que esteja aberto para ler e interpretar o mundo por meio das mais diversas manifestações de linguagem. Quando se busca diferentes leituras, sobre uma mesma temática, a partir de diferentes discursos, possibilita-se o aprimoramento e ampliação da forma de ver e compreender o mundo.




    Literatura e cinema, como formas de expressão artística, têm dialogado de maneira cada vez mais próxima. A literatura tem servido como fonte inspiradora para a produção de diversos filmes e, esta prática, embora bastante antiga, continua crescendo a cada dia. Por outro lado, o cinema também tem influenciado o modo cinematográfico e imagético como as obras literárias vêm sendo construídas.




    Marinyze Prates (1995) afirma que o que levou o cinema a buscar uma aproximação cada vez maior com a literatura foi a necessidade de adquirir autonomia, na condição de meio de expressão artística. E foi a partir dessa preocupação, que milhares de obras literárias passaram a servir como referencial para o cinema, originando assim as conhecidas adaptações. Vale salientar que, neste trabalho, o processo de adaptação de uma obra literária para o cinema será compreendido como uma modalidade de tradução, o que Roman Jakobson (1969) chamou de tradução intersemiótica. E, nesse sentido, ao operar com dois sistemas de signos diferentes – a literatura e o cinema – a tradução não deve ser entendida como um mero transporte de significados, como se o texto de partida fosse um objeto estável e transportável que se reproduzirá integralmente no texto de chegada. A tradução de obras literárias para o cinema, nessa perspectiva, será aqui compreendida como um processo criativo e dinâmico, já que para reescrever um texto fílmico a partir da literatura, é preciso levar em conta que a literatura e o cinema são expressões artísticas diferentes e, portanto, sujeitas a transformação nesse processo de tradução.




    A expressão literária é constituída de palavras, e essas, no processo de construção de sentido, por sua vez, se encarregam de construir imagens na mente do leitor. Por outro lado, a expressão cinematográfica é constituída pela combinação entre imagem (em movimento), som, música e palavra. Sendo assim, a literatura que é interpretada pelo cinema deve ser compreendida como um material estético destinado a um outro campo da estética. Por isso, um livro ao ser adaptado/traduzido para o cinema deve-se submeter às transformações impostas pelas especificidades da narrativa cinematográfica.




    A discussão em torno das adaptações cinematográficas tende a se concentrar no problema da interpretação/leitura feita pelo cineasta, em sua tradução a partir do romance. Ismail Xavier (2003), em seu artigo Do texto ao filme: a trama, a cena e a construção do olhar no cinema, diz que existe uma forte tendência em se buscar o sentido procurado pelo filme para verificar em que grau esse se aproxima (é fiel) ou se afasta do texto de origem. É claro que houve época em que a exigência da fidelidade ao livro traduzido era uma prática indiscutível. As significativas transformações (teóricas e metodológicas) ocorridas também na Linguística, provocadas por discussões nas mais diversas áreas do conhecimento, nas últimas décadas, reduziu o espaço de posturas cientificistas e radicais dando lugar a posicionamentos mais flexíveis que buscam maior contextualização e relativização dos fenômenos tratados.




    Na área dos Estudos da Tradução, nota-se o reflexo dessas mudanças a partir do momento em que se procura desvincular a atividade tradutória de noções hierarquizantes como fidelidade, originalidade, equivalência, aceitabilidade, entre outras. As diferenças culturais e os contextos, em que ocorrem os processos de escrita, passam a ser levados em consideração nesse novo cenário. Como nos lembra Rosemary Arrojo (2003), a tradução de qualquer texto, poético ou não, deve ser fiel não ao texto original, mas àquilo que se entende ser o texto original, àquilo que se presume constituí-lo. Em outras palavras, segundo a autora, o tradutor deve ser fiel à sua interpretação do texto de partida e essa acepção, por sua vez, será sempre fruto daquilo que ele é, de suas singularidades, do que sente e pensa. Nessa perspectiva, o cineasta-tradutor passa a ser entendido como intérprete, que cria e recria os seus textos a partir do seu contexto histórico, seu meio social, sua ideologia, seu inconsciente. André Lefevere (1992), teórico da tradução, também corrobora essas observações ao afirmar que traduções são reescrituras, que surgem como obras independentes.




    Sendo assim, buscarei aqui analisar o diálogo entre o livro/romance Abril Despedaçado escrito pelo albanês Ismail Kadaré e o homônimo filme brasileiro Abril Despedaçado (2001), dirigido por Walter Salles. Veremos quando um diálogo entre culturas distintas e distantes, reconstruídas por meio de diferentes artes – a literatura e o cinema – se aproximam por intermédio da reescrita da obra literária feita pelo cineasta-tradutor. Ambos, o livro (traduzido para o português a partir do romance em albanês, KADARÉ, 2006) e o filme compõem o corpus de análise deste estudo.
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    A obra literária Abril Despedaçado, do albanês Ismail Kadaré, foi escrita em 1978 e publicada no Brasil em 2001. O lócus ficcional é construído na província de Mirëditë, uma região montanhosa situada no norte da Albânia, onde vivem duas famílias, os Berisha e os Kryequyk, que passam gerações a se matar por vingança, numa espécie de guerra privada com seus preceitos e valores determinados. Essas mortes são regidas pelo Kanun, um complexo código de leis firmadas em livro, cujo conteúdo é mais poderoso do que as normas oficiais do Estado. Seu princípio máximo é ancestral: sangue se paga com sangue. O romance se constrói a partir da história trágica de Gjork Berisha, um jovem de 26 anos que, para vingar a morte de seu irmão, mata Zef Kryequyk, assinando assim a sua própria sentença de morte. A partir daí, Gjork tem os dias de vida contados.




    Segundo o que informa ao espectador, em depoimento integrado ao filme em formato Digital Video Disc – DVD, Walter Salles, ao ler o romance, ficou muito impactado com a força bruta e simbólica da tragédia universal e também pela qualidade mitológica do confronto narrado por Kadaré. Foi a partir daí que Salles se motivou para reescrever a narrativa de Kadaré para o cinema. Antes de partir para a realização do filme, Salles teve alguns encontros com Kadaré, para buscar mais informações sobre o livro e logo nas primeiras conversas teve a certeza que queria prosseguir com a idéia da reescritura do romance para o cinema. Realizou, então, uma pesquisa com o intuito de encontrar semelhanças e diferenças entre os conflitos de famílias vividos no Brasil e na Albânia, procurando considerar as diferenças culturais entre os dois países, e a ficção de Kadaré. Um dos livros, que utilizou nesse processo, foi Lutas de Família no Brasil, de Luiz Aguiar Pinto, escrito em 1980. Nesse livro, Salles deparou-se com alguns pontos em comum entre os conflitos vividos no Brasil e os relatados reconstruídos como ficção no livro de Kadaré. Por exemplo, Salles descobriu que assim como as lutas pelas terras entre famílias no Brasil, os crimes de sangue cometidos na Grécia não eram julgados pelo Estado. Por outro lado, o Kanun, como código que regulamenta os crimes de sangue na Albânia, não tem equivalentes no Brasil. Somente após se aprofundar nessas questões, Walter Salles reescreveu o romance da Kadaré para as telas, deslocando-o para a realidade das lutas de família no sertão do nordeste brasileiro.




    No filme homônimo, a história é ambientada no início do século XX (1910), época em que as lutas de família ocorriam, de forma acentuada, no sertão nordestino. Aborda o conflito por disputa de terra entre duas famílias em algum lugar do interior nordestino. Gjork é reescrito em Tonho, e ambos são condenados à morte pelas mesmas circunstâncias que o definem, limitam, mas não o absolvem. Assim como no livro, na narrativa de Salles, a disputa pela terra se mantém durante várias gerações, e se caracteriza por um ritual em que os filhos mais velhos de cada família se enfrentam em um duelo de morte em nome de suas terras. As duas narrativas, a do filme e a do romance, tratam da história de um jovem (Gjork no romance e Tonho no filme) que carrega sobre si o peso secular da tradição, perpetuada, através dos tempos, por incessantes vinganças de sangue.




    Diante disso, entende-se que a leitura crítica do romance realizada por Salles se deu por meio de um processo de constante diálogo e deslocamento. Para reescrever o romance para a linguagem cinematográfica, Salles buscou abrir janelas no texto de Kadaré, promovendo um entrelaçamento com outros textos (intertextualidade), partindo para outra realidade e para outro contexto. Acionou seu conhecimento de mundo, suas vivências e leituras anteriores para estabelecer relações e associações entre a história trágica que se passa na Albânia e a realidade trágica do sertão nordestino. Dessa maneira, Salles reescreveu o romance da Albânia para as telas do cinema de forma criativa, originando uma nova obra de arte, independente e autônoma.




    Ao longo das páginas que se seguem, entenderemos a transformação/tradução de uma obra literária para o cinema como uma atividade criativa, na qual não cabe a cobrança da fidelidade ao livro no qual se baseou. A exigência de o caráter especular da obra traduzida deve ser reconfigurada pela análise da reescritura do diálogo mantido entre as duas linguagens.




    Partindo dessas diferentes perspectivas é que este estudo se desenvolve. Pretende-se, portanto, analisar o processo de reescrita da obra literária Abril Despedaçado de Ismail Kadaré (2006) para a linguagem cinematográfica, no filme homônimo de Walter Salles, buscando observar e analisar as marcas da releitura (deslocamentos e traços culturais) do romance de Kadaré no filme de Walter Salles, levando em conta as especificidades do texto literário e do texto fílmico.




    O interesse pela pesquisa foi despertado a partir do filme. A leitura do romance veio seguir, por meio das duas traduções para o português. A primeira, assinada por Maria Lúcia Machado (KADARÉ, 1991), publicada antes do lançamento do filme, foi produzida a partir da tradução para o francês (tradução indireta). A outra versão foi elaborada por Bernardo Joffily (KADARÉ, 2006), diretamente do albanês. Os livros Lutas de Família de Luis Aguiar Pinto (1980) e Abril Despedaçado, História de um Filme de Pedro Butcher e Anna Luíza Muller (2002) também foram de fundamental importância para entender como se deu o processo de releitura do romance por Salles. Além disso, entrevistas com o diretor e com os atores e depoimentos sobre o filme também foram analisados, complementando, assim, o início da pesquisa. É importante frisar que este livro não pretende desenvolver um estudo comparativo entre as duas obras, já que se trata de expressões artísticas distintas. Pretende-se, tão somente, verificar como a literatura e o cinema se relacionam e dialogam, no processo de construção do filme de Walter Salles como tradução do texto literário albanês.
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    De modo geral, quando se pensa em tradução, a primeira ideia que vem à mente é a tradução interlingual, considerada por muitos a tradução propriamente dita. Segundo o lingüista Roman Jakobson (1969), no seu ensaio intitulado Aspectos Linguísticos da Tradução, essa modalidade de tradução consiste na interpretação de signos verbais de uma língua, por signos verbais de outra língua, sendo, portanto, uma operação que envolve duas línguas diferentes. A tradução foi, por muito tempo, entendida apenas dessa maneira, isto é, como um processo que ocorre no mesmo meio de linguagem, embora em língua diferenciada.




    Atualmente, tem-se uma visão mais abrangente dos processos tradutórios e entende-se que a tradução interlingual não é a única maneira de se interpretar/traduzir um signo verbal. O próprio Jakobson (1969), no ensaio acima mencionado, já havia definido outras duas modalidades de tradução além da interlingual – a intralingual e a intersemiótica. Segundo ele, quando os signos verbais, são interpretados/traduzidos por meio de outros signos da mesma língua, está-se diante de uma tradução intralingual e quando se traduz de um sistema de signos para outro, está-se diante de uma tradução intersemióica ou transmutação. Assim pensando, a tradução deixa de ser um exercício entre duas línguas, e se expande para considerar transformações de linguagem.




    Interpretar uma arte verbal, como a literatura, para a dança, a música, a pintura ou o cinema (ou vice-versa), significa dizer que uma operação tradutória de cunho intersemiótico está em jogo, já que dois sistemas de signos distintos estão envolvidos no processo. Sendo assim, as adaptações fílmicas, que partem da literatura, são entendidas, neste trabalho, como traduções intersemióticas, isto é, a linguagem escrita sendo transformada em linguagem cinematográfica.




    Segundo Plaza (2003, p. 30), traduzir intersemioticamente é traduzir com invenção, reinventando a forma, isto é, aumentando a informação estética. Para isso, é necessário repensar a configuração de escolhas do texto de partida, transmutando-a numa outra configuração. Ainda segundo o autor, “numa tradução intersemiótica, os signos empregados têm uma tendência de formar novos objetos imediatos, novos sentidos e novas estruturas que, pela sua própria característica diferencial, tendem a se desvincular do original”. Para Plaza (2003), a tradução intersemiótica “se pauta pelo uso material dos suportes, cujas qualidades e estruturas são os interpretantes dos signos que absorvem, servindo como interfaces“.




    Nesse sentido, a visão de Plaza extrapola o conceito de que tradução intersemiótica significa simplesmente “interpretar signos linguísticos por outros não linguísticos”. É uma visão que diz mais respeito às transmutações intersígnicas. Assim como Plaza, acredita-se que qualquer pensamento é necessariamente tradução. Isto porque se deve compreender o seu caráter de transmutação de signo em signo.




    Quando se pensa, segundo o autor, traduz-se aquilo que se tem presente à consciência, sejam imagens, sentimentos ou concepções em outras representações, que também servem como signos. Como bem observa o autor:




    [...] O homem, para sobreviver, começa a transmutar o mundo em signos, em palavras e imagens, tomando posicionamentos e delineando as fronteiras da realidade em nosso entendimento. Ao representar, o homem esquematiza o real e materializa seu pensamento em signos em série infinita, pois o próprio homem é signo (PLAZA, 2003).
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